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Hobbies de avó
 em alta
Trabalhos manuais — como tricô, marcenaria e pintura — 
estão de volta, e a prática promove bem-estar mental, reduz 
o estresse e estimula o senso de propósito, entre outros 
benefícios. Elcimar Nunes, 55 anos, ficou ansiosa depois da 
aposentadoria e dedicou-se à confecção de Amigurumis e 
de crochê. Além da cura, a atividade trouxe renda extra.

Severino Francisco

Falta uma aliança global 
contra Trump. PÁGINA 15

Luiz Carlos Azedo

Resposta ao tarifaço exige 
projeto nacional. PÁGINA 4

Ana Maria Campos

Mudança no fluxo 
migratório do DF. PÁGINA 14

Luana Patriolino

Tarifaço não ajudou a 
turbinar Lula. PÁGINA 5

Sem autoescola, 
CNH fica até 80% 

mais barata

As vantagens do 
plástico reciclado 

no asfalto

PÁGINA 6

PÁGINA 7

Habilitação

Reúso

Com a experiência de quem ocupou postos como o de procurador da República, ministro das Rela-
ções Exteriores, ministro do STF e juiz da Corte Internacional de Justiça, Francisco Rezek avalia que a 
geopolítica mundial vive o pior momento dos últimos dois anos, com situações como o desprezo pe-
la ONU. “Chegamos ao fundo do poço, o que significa que alguma coisa melhor deve nos esperar a 
partir de agora”, diz em entrevista ao Correio. O professor de direito internacional critica duramente o 
presidente norte-americano Donald Trump, a quem classifica como “sociopata”. Ele vê o republicano 
expondo a hipocrisia que marcava o comportamento do governo americano frente ao resto dos paí-
ses:”Trump, insuperável na sua transparência, rasgou a fantasia”. Rezek acredita que o republicano não 
tem vontade de negociar o tarifaço e espera que o Brasil construa um mundo melhor ao lado do Brics.

ANA DUBEUX

  Maior festival de motociclismo da América Latina, o 
Capital Moto Week terminou ontem com um passeio por 

pontos turísticos de Brasília, como a Ponte JK (foto), e 
shows na Granja do Torto. O evento também foi palco de 

pedidos e cerimônias de casamento em duas rodas.  

A arte da inclusão —  A residência artística seRparAção e o 
projeto  iMpertinência levam música e dança à Rodoviária, unindo 
pessoas com e sem deficiência em performances. PÁGINA 17

PÁGINA 17

A festa das motos,
do rock ao amor

Presidente de El Salvador, o millennial de 44 anos que se 
autodenomina “o ditador mais legal do mundo” fortalece 

regime depois de a Assembleia Legislativa aprovar reeleição 
sem limites e ampliar mandato. Os três únicos deputados 

nacionais da oposição salvadorenha falam ao Correio.

RODRIGO CRAVEIRO

PÁGINA 9 

Bukele ganha 
poderes ilimitados

“Não há cenário mais 
infame que este que 

estamos vivendo”

ENTREVISTA      Francisco Rezek

PÁGINA 2

Clodo, Climério e Clésio. A poesia e a música em Brasília mudaram radicalmente com as 
composições desses três jovens que deixaram o Piauí para a viver na capital. Revelação, na 
voz de Fagner, é um hino. A trajetória dos irmãos é contada no livro Clodo, Climério e Clésio: a 
profissão do sonho, escrito pelo jornalista do Correio Severino Francisco e com pesquisa de Dea 
Barbosa. (Acesse QR Code e veja a entrevista de Severino Francisco com Climério).
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Diversão&Arte

BRASÍLIA

(letra de Clodo Ferreira)

Ah, bonita que faz 

chorar

Limpa, dá vontade 

de macular-te

Ah, não tens juízo

Tu não tens dono

Tens teus satélites, 

constantes

Teus inconstantes 

habitantes

Pra te habitar

Parece que 

ninguém nasceu
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LIVRO ESCRITO 

POR SEVERINO 

FRANCISCO, 

COM PESQUISA DE 

DEA BARBOSA, 

NARRA A 

TRAJETÓRIA DOS 

IRMÃOS CLODO, 

CLIMÉRIOE CLÉSIO

FERREIRA, 

QUE COMPUSERAM 

E ESCREVERAM 

CANÇÕES 

EMBLEMÁTICAS 

DA MÚSICA 

BRASILEIRA

P
rimeiro veio Climério. Aos 

18 anos, ele desembarcou 

em Brasília e foi morar na 

então Cidade Livre. Mais 

tarde, começou a cursar Comuni-

cação na Universidade de Brasí-

lia (UnB). Em seguida veio Clésio, 

com 17, também mirando a uni-

versidade criada por Darcy Ribei-

ro sob moldes utópicos. Por últi-

mo, o resto da família, o menino 

Clodo, com 13,   os pais, Matias e 

Alice, e as irmãs. Trocaram o Piauí 

pela recém-inaugurada capital em 

um vislumbre de melhora de vi-

da e de perspectivas. Mas a trin-

dade musical dos irmãos 

Ferreira, que fizeram de 

Brasília um lar, da UnB 

uma referência e da 

composição musical 

e da poesia um norte, 

já estava formada. Na 

rua São João, em Tere-
am vio-

a pesquisa biográfica, mas o trabalho 

tomou uma extensão maior e virou um 

livro, que será lançado na terça-feira, 

às 19h, no Beirute da Asa Sul. “Eu 

sabia que tinha um trabalho muito 

bom e eu queria trazer isso, mostrar. 

Todo mundo falava que Brasília era 

só rock, mas eu via que tinha esses 

três meninos fazendo sucesso”, con-

ta Déa. “Revelação foi um sucesso es-

trondoso na voz do Fagner. Eu sabia de 

tudo que estava acontecendo. Acom-

panhei essas histórias todas.”

Severino Francisco, sub-edi-

tor do Diversão&Arte, do Cor-

reio Braziliense, assumiu então 

a missão de escrever a biografia do 

trio.  “Eu os vejo assim como ín-

dios yanomamis, índios da 

paz, da festa, da felicida-

de”, explica o jornalis-

ta e cronista. São, ele 

diz, personagens da 

“resistência pacífica”, 

com cinco álbuns gra-

vados na condição de 

trio e mais de 20 compo-

çõ  de sucesso, regis-

a trajetória dos Ferreira. É, segundo 

Severino, uma história que não esta-

va contada. “Eram personagens em 

busca de um autor. Eles são um caso 

muito singular, porque não constituí-

ram uma carreira dentro do mercado, 

mas têm canções que estão entre as 

mais tocadas e cantadas”, diz. 

No livro, o jornalista faz ques-

tão de destrinchar as personalida-

des de cada um dos irmãos. Para 

isso, contou com a ajuda, sobretu-

do, de Climério e Clodo, morto em 

julho de 2024. Durante a pesquisa, 

Dea Barbosa também teve ajuda de 

Lia, filha do Clésio, que morreu em 

2010. “Clodo era um intelectual pú-

blico, participou de ações edu-

cativas na política interna 

da UnB e na Secretaria de 

Educação do DF”, conta 

Severino. “Embora fos-

se o que mais gostasse 

da rua, pois frequenta-

va os bares e foi um dos 

criadores do bloco de fre-

vo Galinho de Brasília, Clé-

sio era silencioso, misterio-

so, afetuoso e secreto. Um 

amigo o definiu como um nordes-

ondade e à poesia. 

de Fagner, Ednardo, Fernanda Takai, 

Roger Rogério, Teti e Anapolino, gui-

tarrista criador do grupo Matuskela, 

que acompanhou Clodo no Festival 

da Canção Jovem do Ceub de 1972, 

no qual seria premiado com a canção 

Placa luminosa, e conheceria Fagner, 

presidente do júri de premiação.

Entre as descobertas feitas du-

rante a pesquisa, estão um poe-

ma escrito por Climério para uma 

exposição sobre poesia brasilei-

ra e francesa em Paris, realizada 

no ateliê do pintor Vicente do Re-

go Monteiro. O poema foi, origi-

nalmente, publicado nas páginas 

do Correio Braziliense, graças ao 

poeta e professor Cassiano Nu-

nes. Há também uma letra 

de Clodo sobre Brasília. 

Além de Rua São João, 

sobre o lugar onde se 

iniciaram na música, 

em Teresina, também 

de Clodo, que nunca 

chegou a ser gravada. 

Há, ainda, o foco em pro-

duções menos conhecidas, co-

mo a canção Conterrâneos, com 

letra de Climério e melodia de Clésio e 

Clodo, uma homenagem ao cineasta 

mir Carvalho queassina o prefá-
é

da e de perspectivas. Mas a trin-

dade musical dos irmãos 

Ferreira, que fizeram de 

Brasília um lar, da UnB 

já estava formada. Na 

rua São João, em Tere-

sina, todos tocavam vio-

lão. Inclusive, Torquato 

trio.  “Eu os vejo assim como ín-

dios yanomamis, índios da 

paz, da festa, da felicida-

de”, explica o jornalis-

ta e cronista. São, ele 

com cinco álbuns gra-

vados na condição de 

trio e mais de 20 compo-

sições de sucesso, regis-

» NAHIMA MACIEL

lão. Inclusive, Torquato 

Neto, com quem Climé-

sições de sucesso, regis-

tradas por algumas das 
sina, todos tocavam vio-

lão. Inclusive, Torquato 

trio e mais de 20 compo-

sições de sucesso, regis-

blico, participou de ações edu-

cativas na política interna 

da UnB e na Secretaria de 

Educação do DF”, conta 

va os bares e foi um dos 

criadores do bloco de fre-

vo Galinho de Brasília, Clé-

sio era silencioso, misterio-

poeta e professor Cassiano Nu-

nes. Há também uma letra 

de Clodo sobre Brasília. 

Além de 

de Clodo, que nunca 

chegou a ser gravada. 

Há, ainda, o foco em pro-

duções menos conhecidas, co-

sio era silencioso, misterio-

so, afetuoso e secreto. Um 

duções menos conhecidas, co-

mo a canção 
sio era silencioso, misterio-

duções menos conhecidas, co-

Veja entrevista 

com Climério 

Ferreira concedida 

a Severino 

Francisco

Os três irmãos que 
marcaram a MPB

evistaevista
do do CORREIOCORREIO

Investimentos em transporte de massa e melhoria 
da malha viária são exemplos de iniciativas que 

ajudam a conter as tragédias no trânsito. 

Segurança pavimentada

PÁGINA 13

Trabalho
formação profissional &

CNU sem 

mistérios
Especialistas 
e aprovados 

dão dicas para 
a nova edição 
do “Enem dos 

Concursos”. 
As provas 

começam em 
outubro.

Rodrigo Martins da Fonseca Melo é suspeito de 
provocar o acidente que matou um jovem de 28 
anos, ontem, na via Estrutural. A vítima estava 

no banco traseiro do carro dirigido por Rodrigo, 
que bateu em outro veículo — não houve mais 

feridos na colisão. O condutor fez teste do 
bafômetro e foi comprovada a embriaguez. 

Motorista está 
preso: álcool e 
morte na pista

PÁGINA 15

Pedro de Oliveira/Alep

Marcelo Ferreira/CB/D.A PressEd Alves/CB/D.A Press

Davi Cruz/CB/D.A Press

PÁGINA 22. ARTIGO/ANA DUBEUX: CLODO, CLIMÉRIO E CLÉSIO: TRÊS MENINOS DO BRASIL 

Brasil vence a 
Colômbia nos 

pênaltis em final 
épica no Equador 

e conquista o 
título continental 

pela nona vez.

Seleção

9 estrelas

Copa América

PÁGINA 19 


